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A semente de ervilha (Pisum
sativum L.) é caracterizada fisicamente
como de formato arredondado. Existem
cultivares com superfície rugosa ou lisa,
as mais cultivadas no Brasil, como a 'Mi-
kado' e 'Triofin', que são consideradas de
tamanho pequeno (4,5 a 6,8mm), com
peso de 100 sementes em torno de 14 a
lóg. Aquelas consideradas de tamanho
grande apresentam peso de 100 sementes
ao redor de 17g, como é o caso da culti-
var Alaska (Giordano, 1989a).
O formato da ervilha facilita bastante
sua adaptação a diferentes tipos de meca-
nismos distribuidores, principalmente
aqueles que trabalham com discos ou ro-
tores constituídos por células ou furos
apropriados para encaixar as sementes.
Outros sistemas também se adaptam bem
ao seu formato, como é o caso do sistema
pneumático de pressão, do "Rolete Aca-
nalado" e do "Finger Pickup" ou sim-
plesmente ~Dedos Prensores", os quais
podem ser encontrados em semeadoras
comercializadas no mercado nacional
(Rocha et al., 1990).
A população de plantas recomendada
para cultivares como Triofm e Mikado,
no Planalto Central, para produção de
grãos secos, é de 900.000 a l.200.ooo
plantas/ha. A semente deve ser plantada a
uma profundidade de 4 a Scm, em solos
pesados, com melhor capacidade de re-
tenção de umidade; a semeadura poderá
ser feita superficialmente, com 2 a 3cm de
profundidade. A distância entre fileiras é
de 17 a 2Ocm, que é a mínima conseguida
com a maioria das semeadoras comerciali-
zadas no Brasil (Giordano, 1989b).
A obtenção de um estande adequado
é função, principalmente, do número de-
sejado de plantas por hectare e do poder
de germinação das sementes. No entanto,
pode ocorrer uma baixa emergência das
plântulas no campo, devido à colocação
do adubo junto à semente (Miranda et al.,
1970). A correta colocação do fertilizante
é de grande importância para a cultura da
ervilha, não s6 porque evita redução no
estande, mas também porque resulta em
uma melhor utilização de nutrientes,
conforme resultados apresentados por
Baker (1970).
DESCRiÇÃO DO EQUIPAMENTO
A semeadora de precisão (Fig. 1), de
baixo custo e de fácil manejo, foi projeta-
da principalmente para a semeadura de
sementes de ervilha em parcelas expe,ri-
mentais e de pequenas áreas de produção,
podendo, no entanto, ser utilizada com
sementes de forma e tamanhos similares.
Fig. 1 - Semeadora de precisão de ervilha em operação.
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Montada sobre. duas rodas de bici-
cleta aro 20, a semeadora é operada ma-
nualmente, distribui de maneira uniforme
33 sementes por metro linear, conforme
recomendação para o plantio de ervilha,
além de apresentar capacidade de trabalho
de aproximadamente 0,5 haldia, enquanto
na semeadura manual gastam-se 6
dias/homemlha, ou seja, três vezes mais
tempo.
A Figura 2 mostra a estrutura, os
componentes de transmissão de velocida-
de e o mecanismo de distribuição de se-
mentes do equipamento.
A estrutura é montada em tubo in-
dustrial de 19mm de diâmetro.
O sistema de transmissão de veloci-
dade é formado por três pares de rodas
dentadas e três correntes de roletes. O
primeiro par é composto por uma roda
dentada de 52 dentes, conectada à roda
traseira do equipamento, e outra, de 32
dentes, fixada no eixo do rotor de distri-
buição de sementes. O segundo, por uma
roda de 52 dentes, acoplada à roda dian-
teira, e outra, de 10 dentes, fixada no eixo
intermediário. O último par é composto
por uma roda de 52 dentes, acoplada tam-
bém ao eixo intermediário, e outra, de 10
dentes, fixada no eixo do rotor deflector.
O mecanismo distribuidor de se-
mentes (Fig. 3) compõe-se de uma cai-
xá-suporte e dois rotores, feitos em nái-
lon, sendo um para a distribuição de se-
mentes, de 150mm de diâmetro e 32 fu-
ros, e outro, de 70mm de diâmetro, re-
vestido por uma capa de alumínio frisada,
que funciona como deflector, desviando
as sementes excedentes (Bainer, 1947) e
(Shippen; Tunner, 1978).
Quando for necessário distribuir
mais sementes por metro linear de sulco, é
conveniente trocar o rotor-distribuidor de
sementes por outro com maior número de
furos em uma mesma linha ou duplicar a
linha de furos, de modo que estes não fi-
quem um ao lado do outro, mas de forma
alternada. Quando se desejar distribuir
menos sementes, basta utilizar um rotor
com menos quantidade de furos, ou então,
é necessário alterar o sistema de trans-
missão de velocidade.
Determina-se o número de furos em
função da distância percorrida pela roda
da semeadora que aciona o mecanismo
distribuidor de sementes, medida em me-
tros, para que o rotor-distribuidor dê uma
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1 - Estrutura
2 - Sistema de transmissão de velocidade
3 - Mecanismo de istribuição de sementes.
Fig. 2 - Vista lateral esquemática da semeadora, com mecanismo de distribuição
de sementes npo rotor perfurado.
1 - Depósito de sementes
2 - Rotor deflector
3 - Rotor distribuidor
4 - Ejector de sementes embutido
na ranhura do rotor
5 - Saída de sementes
6 - Furo condutor de sementes
7 - Sementes
Fig. 3 - Detalhe do mecanismo
distribuidor de sementes tipo rotor
perfurado.
volta, e do número de sementes recomen-
dado por metro linear de sulco. Isso, con-
siderando-se apenas uma semente para
cada furo.
Ainda que esse mecanismo seja capaz
de liberar as sementes de forma individual
e uniforme, a eficiência do equipamento
pode ser influenciada pela altura da saída
de sementes, que deve situar-se no máxi-
mo a 50mm do solo, e pela velocidade de
deslocamento em marcha normal, apro-
ximadamente 3 kmlh.
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Os mecanismos de dosagem que dis-
tribuem sementes em linha distinguem-se
entre si principalmente em função do ta-
manho, da forma e das características das
sementes de determinada cultura, e da
densidade de semeadura exigida (Moreira
et al., 1978). Fazem parte dessa categoria
os seguintes tipos de mecanismos distri-
buidores de sementes; cilindro acanalado,
correia perfurada, discos alveolados, de-
dos prensores, orifício regulador e o
pneumático (Balastreire, 1987). Cada me-
canismo foi criado para atender a um de-
terminado grupo de culturas, como, por
exemplo, o tipo cilindro acanalado, que é
empregado no plantio de arroz, soja, er-
vilha, trigo etc., mas não pode ser usado
para alho, milho e outras sementes maio-
res e de baixa densidade de semeadura
(Hunt, 1973).
Já o mecanismo tipo rotor com espi-
ral, descrito neste artigo, apresenta como
vantagem a distribuição de qualquer tipo
de semente, independente do seu tamanho
ou forma, seja para altas ou baixas densi-
dades de semeadura, com menor. dano
mecânico às sementes (Rocha et al.,
1990). Além de ser indicado como dosa-
dor de sementes, apresenta ainda um bom
desempenho como distribuidor de fertili-
zante.
DESCRiÇÃO DO EQUIPAMENTO
A semeadora com mecanismo tipo
rotor com espiral é um equipamento de
operação manual, montado sobre dois
pares de rodas, um dianteiro, de 300mm
de diâmetro, construído em barra de ferro
de 25 x 4mm, e outro traseiro, de 300mm
de diâmetro, este em alumínio fundido. O
par de rodas traseiro é acionador do
mecanismo de distribuição de sementes
(Fig.l).
O equipamento possui um depósito
de fundo cônico (1), com volume para até
três litros de sementes. Na parte inferior
desse depósito, é acoplado um tubo ros-
1 - Depósito de sementes
2 - Tubo rosqueado
3 - Luva reguladora da saída
de sementes
4 - Mecanismo distribuidor de sementes
5 - Copo de recepção de sementes
6 - Suporte de fixação do depósito
e da parte superior do mecanismo
distribuidor
7 - Engrenagens de eixo horizontal
e vertical
8 - Rodas dentadas
9 - Luva de encaixe da estrutura
Fig. 1 - Vista lateral da semeadora, com mecanismo distribuidor de sementes
tipo rotor com espiral.
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